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Resumo – A palhada na superfície do solo pode interferir na infestação de plantas daninhas das culturas de
verão. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da quantidade de palhada do sorgo de guiné gigante sobre
a população de plantas daninhas em área de plantio direto. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso
com quatro repetições. Os tratamentos constaram de 0, 6.100, 7.100, 19.500, 26.700, 28.100 e 30.200 kg ha-1 de
palhada do sorgo de guiné sobre os quais foi realizada a semeadura de soja cultivar Monsoy-6101 na densidade
de 25 sementes por metro e no espaçamento de 0,45 m entre linhas. Trinta dias após a semeadura, realizou-se o
levantamento de plantas daninhas, em quatro amostras por parcela, por meio de moldura metálica de 1 m2. Houve
redução significativa do número de plantas daninhas estabelecidas com o incremento da palhada. A partir de
15.000 kg ha-1, o controle de plantas daninhas é superior a noventa por cento.
Termos para indexação: Sorghum bicolor, cobertura morta, semeadura direta.
Gigantic guinea sorghum straw on the weed establishment in a no-tillage area
Abstract – Crop residues on the surface of the soil can interfere in the infestation of weed of summer crops. The
objective of this work was to evaluate the effect of the amount of Gigantic guinea sorghum straw on the
population of weed established in a no-tillage area. The experimental design used was the randomized blocks,
with four replications. The treatments consisted of zero, 6,100, 7,100, 19,500, 26,700, 28,100 and 30,200 kg ha-1 of
guinea sorghum straw. Soybean (cv. Monsoy-6101) was seeded over the treatments in a density of 25 seeds m-1 and
0.45 m between lines. Thirty days after the sowing of the culture, weed evaluation was accomplished. It consisted
of four samplings per plot, through metallic frames of 1 m2. Significant reduction of the number of weeds was
verified with the increment of the straw. The control of weeds is superior to ninety percent, from 15,000 kg ha-1 on.
Index terms: Sorghum bicolor, cover crops, no-till.
Introdução
A manutenção de restos vegetais na superfície do
solo em sistemas de produção agrícola com semeadura
direta, além de proteger o solo da radiação solar, dissipa
a energia de impacto das gotas de chuva, reduz a eva-
poração de água e aumenta a eficiência da ciclagem
dos nutrientes (Gassen & Gassen, 1996), consistindo
ainda em uma alternativa de controle de plantas dani-
nhas (Oliveira et al., 2001; Severino & Christoffoleti, 2001).
A eliminação de plantas daninhas depende, entre outros
fatores, do tipo e da quantidade da palha (Fiorin, 1999).
A cobertura vegetal reduz significativamente a inten-
sidade de infestação de áreas por plantas daninhas e
modifica a composição da população infestante (Almeida
& Rodrigues, 1985). A palha reduz a infestação de plan-
tas daninhas por alterar a umidade, luminosidade e tem-
peratura do solo, que são os principais elementos no
controle da dormência e germinação de sementes (Pitelli,
1997; Theisen & Vidal, 1999). A cobertura do solo pode
atuar também como uma barreira física, impedindo a
incidência de luz e a realização da fotossíntese por aque-
les indivíduos que conseguiram emergir do solo (Fleck
& Vidal, 1993; Azania et al., 2002).
Os resíduos vegetais interferem na sobrevivência do
banco de sementes por favorecerem a ocorrência de
predadores como insetos, moluscos e crustáceos
(Kremer & Spencer, 1989), que danificam fisicamente
as sementes, afetando sua viabilidade (Vidal & Theisen,
1999). Além disso, a palhada cria condições para insta-
lação de uma densa microbiocenose na camada super-
ficial do solo, e há uma grande quantidade desses orga-
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nismos que pode utilizar sementes e plântulas de ervas
daninhas como fontes de energia (Pitelli, 1997), provo-
cando a deterioração e a perda da viabilidade de se-
mentes no solo (Vidal & Theisen, 1999).
A palhada pode atuar, ainda, por efeitos químicos, por
meio de alterações na relação C/N do solo e pela ação
alelopática (Favero et al., 2001), que impedem ou dimi-
nuem a germinação e o desenvolvimento das plantas
daninhas. Os compostos químicos responsáveis pela
alelopatia são denominados aleloquímicos e cada espé-
cie pode produzir um conjunto diferente de aleloquímicos,
com ação diferenciada sobre os componentes da comu-
nidade em que está inserida (Putnam et al., 1983), de-
pendendo, principalmente, da quantidade do material
vegetal depositado na superfície, do tipo de solo, da popu-
lação microbiana e das condições climáticas (Pitelli, 1997).
Portanto, associada aos aspectos conservacionistas,
a presença da palha na superfície do solo pode reduzir a
densidade da população de plantas daninhas, e em cul-
turas de verão, como soja, feijão e milho, semeadas no
sistema de plantio direto sobre coberturas mortas den-
sas, de lenta decomposição e com ação alelopática, pode
reduzir ou até mesmo dispensar o uso de herbicidas
(Oliveira et al., 2001).
O sorgo é uma excelente alternativa como cultura de
cobertura de inverno no estabelecimento do sistema de
semeadura direta, por causa da sua resistência às con-
dições de déficit hídrico, com elevada capacidade de
aproveitamento da água e conversão em fitomassa seca
(Magalhães et al., 2000).
O sorgo de guiné pool vermelho (Sorghum bicolor
subespécie bicolor raça guinea), denominado sorgo de
guiné gigante, vem se destacando como espécie pro-
missora em sistema de rotação de culturas, em regiões
de inverno seco. Segundo Mateus (2003), essa espécie
produz altos níveis de matéria seca mesmo sob condi-
ções climáticas desfavoráveis para a maioria das cultu-
ras. Assim, esse genótipo pode vir a ser cultivado com o
propósito de produzir palhada para o sistema de semea-
dura direta, proporcionando melhoria nas característi-
cas físicas, químicas e biológicas do solo, bem como,
contribuindo para redução das plantas daninhas permi-
tindo uma diminuição gradativa do banco de sementes
ao longo dos anos e reduzindo custos com herbicidas.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da quanti-
dade de palhada de sorgo de guiné gigante sobre a po-
pulação de plantas daninhas em área de plantio direto.
Material e Métodos
O trabalho foi desenvolvido no ano agrícola de
2001/2002, na Fazenda Experimental Lageado da Uni-
versidade Estadual Paulista, em Botucatu, SP, em um
Nitossolo Vermelho estruturado (Embrapa, 1999).
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições.
Os tratamentos constituíram-se de 0, 6.100, 7.100, 19.500,
26.700, 28.100 e 30.200 kg ha-1 de palha de sorgo de
guiné gigante. Esses valores foram obtidos em experi-
mento de épocas de semeadura com sorgo de guiné gi-
gante (Sorghum bicolor subs. bicolor raça guinea)
em sistema de plantio direto, com registro de sensibili-
dade ao fotoperíodo dessa espécie, florescendo em uma
única data, independentemente da época de semeadu-
ra, formando assim um gradiente de palhada.
Os níveis de palhada foram obtidos com o auxílio de
uma moldura metálica de 1 m2, e consistiram de médias
de quatro amostragens aleatórias por parcela. O material
coletado foi secado em estufa de circulação forçada de
ar a 60oC; em seguida, foi pesado e os dados transfor-
mados em kg ha-1, sendo que no tratamento sem palha
não se cultivou sorgo anteriormente. Cada parcela foi
constituída por 10 linhas de soja de 20 m de comprimen-
to, espaçadas em 0,45 m. Nas avaliações, foram consi-
deradas as oito linhas centrais, sendo que 0,5 m da ex-
tremidade de cada linha e as duas linhas externas cons-
tituíram-se na bordadura, perfazendo uma área útil de
68,40 m2.
Em outubro de 2001, realizou-se a trituração das plan-
tas de sorgo, deixando a fitomassa na superfície do solo,
que constituiu as parcelas. A dessecação das plantas
daninhas foi realizada com aplicação de 1.920 g de
i.a. ha-1 de glyphosate antes da semeadura da soja.
A cultivar de soja Monsoy-6101 foi semeada no dia
6 de novembro de 2001, por meio de semeadora de
plantio direto na densidade de aproximadamente 450.000
sementes ha-1, e a adubação de semeadura constou
da aplicação de 300 kg ha-1 do fertilizante formulado
8–28–16.
Trinta dias após a semeadura, realizou-se o levanta-
mento das plantas daninhas, por espécie, que consistiu
em quatro amostragens aleatórias por parcela, utilizan-
do-se a moldura metálica de 1 m2. Com as médias, de-
terminou-se a densidade de plantas em função da palhada
do sorgo de guiné, ajustando-se as curvas de regressão
e escolhendo-se o modelo significativo de melhor ajus-
te. Estimou-se também o controle de plantas daninhas
em função dos níveis de palhada. A fórmula utilizada no
cálculo de controle foi: C = [1- (I/100)], em que C é o
controle de plantas daninhas, em %; I é a incidência de
plantas daninhas (nO de plantas daninhas observadas/nO
de plantas daninhas total), em %.
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Resultados e Discussão
As principais plantas daninhas na área experimental
foram: o capim-braquiária (Brachiaria decumbens), o
capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), a
guanxuma (Sida rhombifolia), a malva (Sida
cordifolia), a nabiça (Raphanus raphanistrum), o
picão-branco (Galinsoga ciliata), o picão-preto (Bidens
pilosa) e o trevo (Oxalis latifolia). As folhas largas
foram as principais infestantes e o trevo e a nabiça fo-
ram as espécies predominantes. Após o levantamento
florístico, os números de plantas de cada espécie foram
agrupados em duas classes: gramíneas e folhas largas.
Os elevados valores de R2 comprovam a adequação
dos métodos empregados (Tabela 1).
O número de plantas daninhas, de todas as espécies,
diminuiu de forma exponencial com o incremento do ní-
vel de palhada (Figura 1). Theisen & Vidal (1999) e
Theisen et al. (2000) verificaram redução significativa
da incidência de plantas daninhas com incremento de
palhada de aveia na superfície do solo. A redução cons-
tatada pode estar relacionada a fatores físicos, tais como
a palhada, que impede a penetração da radiação solar
(Fener, 1980), diminuindo a amplitude térmica e hídrica
do solo (Bragagnolo & Mielnickzuk, 1990), e que atua
como barreira física ao crescimento normal das plântulas
(Theisen et al., 2000; Azania et al., 2002). Fatores quí-
micos, como substâncias alelopáticas liberadas pelos
resíduos vegetais (Putnam et al., 1983), e as mudanças
na relação C/N e nos níveis de nitrato no solo também
podem ter contribuído para a redução. Outros fatores
seriam os biológicos, como insetos e patógenos encon-
trados na camada de palhada (Kremer & Spencer, 1989).
Em todos os níveis de palhada, as folhas largas esti-
veram em número maior em relação às gramíneas (Fi-
gura 1), o que pode ser atribuído ao menor banco de
sementes de gramíneas na área experimental. Mesmo
no tratamento sem palha, o número de gramíneas foi
muito inferior ao das folhas largas. Assim, a curva de
densidade total de plantas foi semelhante à de folhas
largas.
O aporte de 5 t ha-1 de palhada proporcionou um con-
trole de 66, 54 e 56% nas gramíneas, folhas largas e no
total de plantas, respectivamente (Figura 1). Já o aporte
de  15 t ha-1 de palhada controlou em 95, 90 e 90% a
incidência de gramíneas, folhas largas e total de plantas,
respectivamente, quando comparados à ausência de
palhada. Esses resultados revelam o efeito da palhada
do sorgo na inibição do crescimento e no desenvolvi-
mento das plantas daninhas. Resultados mais pronunci-
ados foram constatados por Theisen & Vidal (1999), ou
seja, redução da população de Brachiaria plantaginea
em mais de 95%, proporcionada por 5,2 t ha-1 de palhada,
em relação ao solo desnudo. Teasdale et al. (1991) tam-
bém obtiveram redução de até 78% no número de plan-
tas daninhas com cobertura de palha superior a 3 t ha-1.
Tabela 1. Parâmetros e coeficientes dos modelos matemáti-
cos de regressão utilizados nas análises dos dados experi-
mentais(1).
(1)Na equação, x representa a palhada de sorgo de guiné (kg ha-1).
**Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Parâmetro
Gramíneas
Folhas largas
Total
Densidade de plantas (nO) y = a*exp(-b*x)
Controle de plantas (%) y = a* (1-10-c(x + b))
30,227
225,120
255,375
97,67
96,82
96,75
2,6660e-4
1,7331e-4
1,8181e-4
-484,66
 -439,26
 -446,04
-
-
-
0,0001093
0,0000781
0,0000816
1.183**
1.805**
1.710**
33.931**
67.911**
63.077**
0,9785
0,9858
0,9850
0,9647
0,9852
0,9836
Gramíneas
Folhas largas
Total
Variável
a b c F R2
Figura 1. Densidade e controle de plantas daninhas
(gramíneas,  ; folhas largas, ; total, ) na cultura da soja, aos
30 dias após a semeadura, em função da quantidade de palhada
de sorgo de guiné.
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Assim, a manutenção de grande quantidade de palhada
na superfície do solo pode proporcionar maior conser-
vação do solo, melhoria da sua fertilidade (Gassen &
Gassen, 1996), aumento da população da micro e
mesofauna (Kremer & Spencer, 1989) e redução da
população de plantas daninhas (Theisen & Vidal, 1999;
Theisen et al., 2000).
Independentemente das diferenças observadas entre
as espécies, há uma tendência similar de comportamen-
to e a taxa de redução das plantas daninhas decresce
progressivamente com o incremento de palhada, tendendo
a uma estabilização a partir de 10 t ha-1 (Figura 1).
Conclusão
A palhada na superfície do solo diminui a infestação
de plantas daninhas na cultura da soja em plantio direto.
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